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1. INTRODUÇÃO 

A prática desportiva é um fator fundamental da vida de muitas pessoas em todo 
o mundo. Os objetivos da prática desportiva não se resumem somente ao 
desenvolvimento de competências motoras, mas coadunam-se com o fomento de 
valores e atitudes, importantes para o desenvolvimento da literacia desportiva 
(Instituto Português do Desporto e da Juventude (IPDJ, 2020), sendo de extrema 
importância a formação dos profissionais da prática desportiva, na minimização 
das possibilidades de acidentes nas atividades e nos exercícios em cada momento e 
situação (Herrador & García-Tascón, 2016). Desta forma, as preocupações com a 
segurança tornam-se cada vez mais proeminentes no sentido da prevenção de 
lesões e na promoção de ambientes desportivos seguros. A formação dos diversos 
agentes em segurança desportiva assume assim um papel crucial na potenciação 
dos benefícios físicos e mentais associadas à prática desportiva. Em Portugal as 
instalações e os equipamentos desportivos são legislados e regulamentados (IPDJ, 
2023ª), 2023a), contudo as questões de segurança e conservação destes são muitas 
vezes ignoradas, colocando em causa a integridade física do praticante e 
potencializando o risco de lesões (Latorre y Herrador, 2003). A maioria dos 
acidentes que ocorrem em instalações ou/com equipamentos desportivos devem-
se às condições inadequadas em que o material se encontra ou ao seu uso 
inadequado (Gómez-Calvo, 2009). Aliás um dos pilares fundamentais para a 
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prática desportiva responsável é a segurança desportiva, sendo que de acordo 
Meirim (2007), o direito ao desporto deveria implica “a enunciação de um 
desporto seguro”, reforçando a importância da manutenção das infraestruturas, 
formações dos agentes desportivos, assim como com a sua responsabilização. Por 
conseguinte, e tendo em consideração a escassez de estudos, surgiu a necessidade 
de investigar o nível de formação em segurança das organizações e dos agentes 
desportivos. 

2. METODOLOGIA 

Foi feito um estudo através de um questionário, confidencial, com o objetivo 
de conhecer a formação em segurança das organizações desportivas, com um 
carácter científico e não comercial. A amostra desta investigação foi constituída 
por 119 participantes (84 do sexo masculino e 35 do feminino) com uma média 
de idade de 32,85±11,36 anos, residentes em Portugal. Foi escolhido o 
procedimento de amostragem por conveniência, e o questionário online 
(Survio®), foi aplicado entre o mês de maio e junho de 2023. O questionário foi 
divulgado via e-mail, permitindo uma recolha de dados eficaz, amplamente 
utilizada em estudos com amostragem não probabilística (Evans & Mathur, 
2005). Os dados foram analisados através do Statistical Package for the Social 
Sciences® (SPSS - 28.0.0.0) e a estatística aplicada para esta abordagem foi do tipo 
quantitativo e inferencial. Para localização das diferenças significativas dentro de 
cada condição e entre condições, utilizando-se o teste qui-quadrado de Pearson 
(p≤0.05), implementada pelo Instituto Europeu de Estudos Superiores (IEES) em 
parceria com a RIASPORT Portugal e a RIASPORT Espanha. 

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na relação entre as habilitações literárias e a formação em segurança, 
apresentados na tabela 1, não se verificaram diferenças estatisticamente 
significativas (p>0,05). Independentemente da habilitação académica, observou-
se que a maioria dos inquiridos não realizou qualquer tipo de formação na área da 
segurança desportiva. Observando-se que quando realizada esta não ultrapassou 
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os 12%, sendo o ano de 2018 o que obteve uma maior consecução de formações 
realizada e o ano 2021, o que teve menor valor. 

Tabela 1.  Relação entre as habilitações literárias e a formação em segurança 

Formação em 
Segurança 

Habilitações Literárias Total 

Ensino 
Secundário Bacharelato Licenciatura Mestrado 

 

2018 Não N 29 1 57 17 104 
% 87,9% 50,0% 89,1% 89,5% 88,1% 

Sim N 4 1 7 2 14 
% 12,1% 50,0% 10,9% 10,5% 11,9% 

2019 Não N 32 2 59 17 110 
% 97,0% 100,0% 92,2% 89,5% 93,2% 

Sim N 1 0 5 2 8 
% 3,0% 0,0% 7,8% 10,5% 6,8% 

2020 Não N 33 2 56 17 108 
% 100,0% 100,0% 87,5% 89,5% 91,5% 

Sim N 0 0 8 2 10 
% 0,0% 0,0% 12,5% 10,5% 8,5% 

2021 Não N 33 2 60 19 114 
% 100,0% 100,0% 93,8% 100,0% 96,6% 

Sim N 0 0 4 0 4 
% 0,0% 0,0% 6,3% 0,0% 3,4% 

2022 Não N 32 2 59 17 110 
% 97,0% 100,0% 92,2% 89,5% 93,2% 

Sim N 1 0 5 2 8 
% 3,0% 0,0% 7,8% 10,5% 6,8% 

2023 Não N 31 2 59 17 109 
% 93,9% 100,0% 92,2% 89,5% 92,4% 

Sim N 2 0 5 2 9 
% 6,1% 0,0% 7,8% 10,5% 7,6% 
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Em relação aos temas da formação realizada (Tabela 2), observámos que cerca 
de 90% dos inquiridos não realizou qualquer atividade neste âmbito, contudo, 
quando realizada, a higiene e segurança no trabalho e, a segurança no local de 
trabalho/ segurança em recintos desportivos foram as formações com maior 
representatividade. 

Tabela 2. Top 3 dos temas das formações realizadas por cada ano civil 

  Tema da Formação N % 
  Nada 107 89,9% 

2018 Higiene e segurança no trabalho 2 1,7% 

  
Segurança no local de trabalho/ Segurança em recintos 
desportivos 

4 3,4% 

  Nada 108 90,8% 
2019 Higiene e segurança no trabalho 2 1,7% 

  
Segurança no local de trabalho/ Segurança em recintos 
desportivos 

3 2,5% 

  Nada 109 91,6% 
2020 Higiene e segurança no trabalho 3 2,5% 

  
Segurança no local de trabalho/ Segurança em recintos 
desportivos 

2 1,7% 

  Nada 111 93,3% 
2021 Curso Federação Portuguesa de Futebol 2 1,7% 

  Higiene e segurança no trabalho 2 1,7% 
  Nada 108 90,8% 

2022 Educação física. Treino funcional 3 2,5% 

  
Formação em primeiros socorros, suporte básico de vida 
- DAE 

2 1,7% 

  Nada 109 91,6% 
2023 Higiene e segurança no trabalho 2 1,7% 

  
Formação em primeiros socorros e suporte básico de 
vida 

2 1,7% 
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Na relação entre a formação fornecida pela entidade de trabalho e o tipo de entidade 
profissional (Tabela 3), não se verificaram diferenças estatisticamente significativas (p>0,05), 
onde independentemente do tipo de entidade profissional, cerca de 50% dos inquiridos 
custeou pessoalmente as suas formações. 

Tabela 3. Relação entre a formação fornecida pela entidade de trabalho e  
o tipo de entidade profissional 

Tipo de 
Entidade 
Profissional 

Formação Fornecida pela Entidade de 
Trabalho 

Total 

Não, a procura do 
curso e os custos 
foram assumidos 

pessoalmente. Sim Outra 
Privado N 39 19 22 80 

%  48,8% 23,8% 27,5% 100,0% 
Público N 15 8 5 28 

%  53,6% 28,6% 17,9% 100,0% 
Outra N 5 3 2 10 

%  50,0% 30,0% 20,0% 100,0% 
Total N 59 30 29 118 

%  50,0% 25,4% 24,6% 100,0% 
 

Os dados obtidos no presente estudo estão coadunados com a literatura 
existente, destacando-se a carência de formação dos agentes desportivos, 
demonstrando uma debilidade estrutural do sistema desportivo (García-Tascón, 
2017; Serna et al., 2020). Confirmou-se também a não adoção de medidas 
necessárias para que os acidentes não ocorram ou sejam minimizados, a segurança 
e a prevenção de acidentes é uma necessidade e ao mesmo tempo um direito e uma 
responsabilidade civil (García-Tascón, 2017) e a fraca adesão a formações ao longo 
dos anos avaliados (12%), reforça a carência de uma cultura de prevenção e 
segurança institucionalizada. 

Em Portugal existe regulamentação relativa às instalações e equipamentos 
desportivos (IPDJ, 2023b), contudo, os dados obtidos identificam falhas na sua 
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implementação. De acordo com Latorre e Herrador (2003), grande parte dos 
acidentes desportivos deve-se a aspetos relacionados com falhas técnicas e com a 
negligência na manutenção e utilização adequada dos equipamentos desportivos. 
Além disso a segurança não se restringe apenas à componente física das 
infraestruturas, mas deve incluir os fatores humanos e organizacionais (Morais & 
Almeida, 2014). 

Através da análise aos resultados, verificou-se que uma grande parte dos 
profissionais autofinancia as suas formações, confirmando assim um 
descomprometimento institucional com a formação contínua, contrariando as 
recomendações da União Europeia, que sublinha a responsabilidade das 
organizações desportivas na promoção de ambientes desportivos seguros e 
saudáveis (European Commission, 2012). 

Além disso, concluiu-se que a formação dos profissionais em segurança ainda 
é vista como um complemento e não como um requisito essencial à prática 
desportiva. Conforme defendido por Silva et al. (2015), a prevenção eficaz exige 
uma abordagem sistémica que combine conhecimento técnico, sensibilização e 
compromisso organizacional. 

4. CONCLUSÕES 

Apesar da crescente procura da prática desportiva, o desinteresse na formação 
na área da segurança em organizações e agentes desportivos é assustadoramente 
elevado, tanto por parte dos profissionais, como pelas entidades empregadoras. É 
urgente realizar campanhas de sensibilização, investindo na capacitação técnica 
dos agentes desportivos, com o objetivo de promover ambientes desportivos mais 
seguros e preparados para prevenir ou responder a eventuais acidentes. 

Como limitações do estudo, apresenta-se o tempo diminuto para a realização 
do mesmo, assim como a não representatividade de todos os distritos de Portugal.  
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L a seguridad en el deporte se ha convertido en un gran reto 
para las sociedades contemporáneas, debido a la creciente 
complejidad de las organizaciones deportivas y a la interco-

nexión entre sectores diversos con el mercado deportivo. En este 
escenario, garantizar entornos deportivos seguros, éticos e inclusi-
vos es hoy una prioridad ineludible. La edición de este IV libro reúne 
las reflexiones y aportaciones de investigadores, gestores, juristas, 
técnicos y responsables institucionales que analizan, desde una 
perspectiva científica y multidisciplinar, los principales riesgos y de-
safíos que afectan al ecosistema deportivo actual. 

A lo largo de sus capítulos se abordan cuestiones clave hoy en 
día como la protección de la infancia y la juventud, la prevención de 
lesiones y accidentes, la seguridad en instalaciones deportivas, la 
integridad de las competiciones, la violencia y la discriminación, así 
como los nuevos retos derivados de la digitalización, entre otras. 
Estas contribuciones evidencian que la seguridad deportiva no de-
pende de una única disciplina o actor, sino de la cooperación entre 
la comunidad científica de diferentes disciplinas e instituciones pú-
blicas, organizaciones deportivas, profesionales del sector, y practi-
cantes consumidores deportivos.

Este volumen también pone de relieve la importancia de la bue-
na gobernanza, la formación especializada y el desarrollo de mar-
cos normativos sólidos que permitan anticipar riesgos y fortalecer la 
cultura de prevención. A través de experiencias, estudios y buenas 
prácticas internacionales, la obra ofrece herramientas útiles para 
responsables de políticas públicas, gestores deportivos, educado-
res y profesionales comprometidos con la mejora del sistema de-
portivo.

Más allá del análisis de problemas, esta cuarta entrega sobre 
seguridad deportiva, propone una visión constructiva del deporte 
como espacio de educación, inclusión y desarrollo social. Una lla-
mada de RIASPORT al compromiso colectivo para consolidar en-
tornos deportivos más seguros, responsables y sostenibles, en los 
que la integridad, los derechos fundamentales y el bienestar de las 
personas ocupen siempre el centro de la acción deportiva.
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